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Na alegria e na entrega a Deus a ir. Céu foi céu para muitos

Hoje, dia 1 de Setembro pela manhã, encontramo-nos na 

Casa Mãe, para a Eucaristia e funeral da irmã Maria do 

Céu Marçal. Final de uma bela história nesta terra que 

é também parte da minha história. Como são vivas as 

recordações que por graça de Deus guardo e vivo, sinais 

de céu que a Céu nos deixou.

Como são vivas as 
recordações que por graça de 
Deus guardo e vivo...

Uma jovem irmã chegava à minha terra, acompanhada 

de uma outra irmã. Viam-nos a alguma distância, e com 

um aceno entusiasta fazia a sua primeira apresentação. 

Ela tinha 27 e eu 11 anos. Já tinha saído da escola de-

pois da quarta classe, já tinha feito a comunhão solene. 

O que havia para fazer naquela idade? Para ser cate-

quista era cedo demais. De algum modo participava no 

ambiente de catequese. Nas manhãs de Domingo com 

que alegria víamos chegar a irmã Céu. Para nós miúdas 

era o nosso “céu “. Àquela explosão de alegria juntava-

-se uma bagagem inesgotável de cantigas, de jogos, de 

rodas que faziam da manhã de Domingo um tempo feliz.

Para nós miúdas era  
o nosso “céu “.

De onde lhe vinha tanta alegria para irradiar de tantos 

modos? Dizia ela, vem de Jesus e também porque era 

filha de um Marçal a quem chamavam “espalha”. O pai, 

com tantos filhos e com pouco para lhes dar, era ques-

tionado por alguns vizinhos que lhe perguntavam como 

podia andar tão alegre. Ela respondia, que a tristeza, 

nada resolveria.  

De onde lhe vinha tanta 
alegria para irradiar de 
tantos modos?

A idade jovem da irmã Céu, com a finura da sua sensi-

bilidade e delicadeza, a sua paixão por Jesus, a capaci-

dade de escutar, de se entregar, de criar, fez dela a serva 

que marcou a paróquia de S. João das Lampas  No jar-

dim-de-infância, menina dos olhos do Padre Casal, deu 

continuidade ao que a irmã Céu Lopes havia iniciado. 

Felizes crianças! Bem cedo as levou ao palco para can-

tar, dançar, representar, em festas que incluíam peças 

de teatro da publicação: Serões do Colégio Andaluz, e 

outras.  O Sr. Freitas e o seu acordeão era o acompanha-

mento e fundo musical, para tantas músicas, danças e 

canções. As outras irmãs da comunidade davam a parte 

delas, na confecção das roupas das festas, dos bolinhos 

que se vendiam, etc…
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... com a finura da sua 
sensibilidade e delicadeza, 
a sua paixão por Jesus, a 
capacidade de escutar, de se 
entregar, de criar, fez dela a 
serva...

A ir. Céu, na liturgia, ensaiava coros nos vários lugares 

e na paróquia, com persistência e criatividade, até nos 

pôs a cantar em latim. Na catequese, ia inserindo os que 

terminavam os que tinham feito o percurso a partir dos 

4 catecismos elaborados pelo Padre Amílcar do Amaral. 

A proposta do Patriarcado, naqueles históricos anos da 

marca -Padre Canas- O fogo da catequese fazia dele 

um “homem que não sossegava nem deixava outros 

sossegar”, dizia um dos colegas dele. Nos meus dezasse-

te anos, lá fomos com a irmã Céu participar num curso 

de iniciação, para catequistas em Fátima. Aqueles dias, 

aquele retiro, vivido nas irmãs reparadoras do Sagrado 

Coração de Jesus atearam na minha vida, o fogo que o 

Senhor já me havia comunicado e jamais se extinguiu. 

Acompanhava os jovens no que aparecia, uma presen-

ça sempre querida, testemunhante e cheia de VIDA.   

Acompanhava os jovens 
no que aparecia, uma 
presença sempre querida, 
testemunhante e cheia de 
VIDA. 

A irmã Céu, com outras irmãs como: A Emília Ruivo, as 

Lourdes Cravinho e Belo, a Isabel Marquês, a Gracinda 

e outras, não serão apagados da história pastoral das 

terras de S. João. 

A irmã Céu,..., não serão 
apagados da história 
pastoral das terras de  
S. João.

Como era a pastoral vocacional? Era intencional da par-

te das irmãs e do padre Casal, mas sempre informal, tão 

discreta e ao mesmo tempo, despertadora de curiosida-

des. Faziam-se perguntas nos encontros, nas carrinhas, 

nos passeios. Éramos convidadas para ir às profissões, a 

passeios que o padre Casal propunha às irmãs e a algu-

mas de nós que aceitávamos e lá íamos. 

Como era a pastoral 
vocacional? ...tão 
discreta e ao mesmo 
tempo, despertadora de 
curiosidades.

A irmã Céu testemunhou sempre, alegrias, encantos e 

gratidões: Pela Madre Fundadora, que a acolheu com 

tanto carinho desde jovenzinha, pelas crianças pequeni-

nas, pela liturgia, pela catequese. 

A irmã Céu testemunhou 
sempre, alegrias, encantos  
e gratidões...

Uma amizade grande, nos ligava, manifestada efusiva-

mente no último abraço, no dia 20 de agosto, no jubileu 

da morte da Nossa Fundadora. Querida Céu intercede 

por nós, não pares, faz do teu céu muitos céus na terra.

Irmã Maria José Bruno


